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      Capítulo 2


      As relações entre ser humano, natureza e meio ambiente

    

    O estudo da relação entre o ser humano e a natureza vem se tornando um tema central em diversas áreas do conhecimento. Na arquitetura e no design, especialmente, isso se deve ao contexto da rápida urbanização e da crescente desconexão dos indivíduos com o meio natural, além das aceleradas conexões com o meio digital. Conforme observado no [capítulo 1], a biofilia, conceito introduzido por Edward O. Wilson em 1984, propõe que essa conexão é inata e essencial para o bem-estar humano. A partir dessa perspectiva, surge o design biofílico: uma abordagem que busca integrar elementos naturais ao ambiente construído, promovendo benefícios físicos, psicológicos e cognitivos.


    Em contraponto, a ausência de contato com a natureza pode ter impactos negativos significativos, como o aumento dos níveis de estresse, fadiga mental e redução na capacidade de recuperação de enfermidades. Para mitigar esses efeitos, a aplicação de princípios biofílicos no design de interiores e na arquitetura visa criar espaços mais saudáveis, que estimulam a interação com elementos naturais e melhoram a qualidade de vida dos usuários.


    Nesse sentido, este capítulo discorre sobre a relação entre ser humano, natureza e ambiente, destacando alguns fundamentos teóricos e aplicações práticas do design biofílico. Além disso, serão analisados estudos científicos recentes que vem demonstrando os impactos positivos da natureza em ambientes construídos, consolidando a importância dessa abordagem para o planejamento urbano, projetos arquitetônicos e design de interiores.


    1 Natureza e ser humano


    Desde os primórdios da civilização, o ser humano vem estabelecendo uma relação simbiótica com a natureza, que sempre foi sua principal fonte de abrigo, alimento e segurança. Esse vínculo com o meio natural influenciou profundamente na evolução da espécie, moldando comportamentos, culturas e até mesmo estruturas cognitivas. No entanto, fatores como a Revolução Industrial e o crescimento das cidades modernas e, posteriormente, as seguidas revoluções digitais vêm alterando drasticamente a outrora relação simbiótica homem-natureza, promovendo uma desconexão progressiva entre os espaços urbanos contemporâneos e o meio ambiente.


    O crescimento acelerado das metrópoles mundiais, a fragmentação dos ecossistemas e a artificialização dos ambientes construídos podem estar promovendo consequências significativas para o bem-estar humano, gerando desafios tanto para a saúde física quanto para a saúde mental das populações urbanas.


    A natureza, em seu sentido mais amplo, pode ser compreendida como a totalidade dos elementos vivos e não vivos que compõem o ambiente ao nosso redor. Os ecossistemas, por sua vez, representam o equilíbrio dinâmico entre esses elementos, onde cada ser vivo, desde as plantas até os seres humanos, desempenham um papel essencial na manutenção da estabilidade ambiental. A destruição desses sistemas, seja pelo desmatamento, pela poluição ou pela ocupação desordenada do solo, compromete diretamente a qualidade de vida das pessoas e ameaça a biodiversidade do planeta.


    A conceituação de ecologia também nos ampara ao tratarmos das relações entre natureza e o ser humano. Esse campo, que estuda as relações entre os organismos vivos e o ambiente que habitam, também se aplica diretamente ao espaço construído. A forma como um edifício interage com o entorno e sua capacidade de reproduzir condições naturais são determinantes para a qualidade de vida de seus ocupantes. Elementos como desenhos e soluções já desenvolvidas por meio naturais, como vegetações ou construções realizadas por animais – como ninhos e cupinzeiros, por exemplo - nos apresentam possibilidades para alternativas de desenho já trabalhados e testados. Na obra intitulada Animais arquitetos (2024), Juhani Pallasmaa nos apresenta diversas soluções “naturais” desenvolvidas ao longo de milênios de evolução de diferentes espécies que, com inventividade, desenvolvem as mais diversas soluções para a construção de suas casas:


    
      os refinados sistemas de desempenho, interação e equilíbrio nos sistemas naturais podem nos dar exemplos e ensinamentos de valor inestimável. Novas pesquisas científicas continuam revelando aspectos da integração entre a natureza e a vida, que questionam nossa suposta posição única e privilegiada como membros da complexa entidade natureza (Pallasmaa, 2024, p. 15).

    


    Partindo do ponto de vista da teoria da biofilia, de que o ser humano possui um instinto natural de conexão com a natureza, Gurgel (2023) nos destaca alguns elementos naturais que necessitam de atenção ao trabalharmos com as diretrizes do design biofílico:


    
      	ventilação natural e qualidade do ar: os ambientes devem priorizar a renovação do ar, reduzindo a necessidade de climatização artificial e melhorando, assim, a saúde respiratória dos ocupantes. O uso de ventilação cruzada, aberturas amplas e materiais naturais pode também contribuir para um ambiente mais saudável e sustentável;


      	presença da água nos espaços: elementos aquáticos, como espelhos d’água e fontes, não apenas proporcionam um efeito estético agradável, mas também ajudam a reduzir a temperatura do ambiente por meio do resfriamento passivo. Além disso, a água tem um efeito calmante sobre o sistema nervoso, promovendo relaxamento e bem-estar;


      	luz solar e regulação do ritmo circadiano: a luz natural é essencial para a regulação do ciclo circadiano, o relógio biológico humano que governa funções como o sono e a disposição ao longo do dia. A exposição à luz natural melhora a qualidade do sono, a produtividade e até mesmo a regulação hormonal;


      	plantas e ecossistemas internos: a presença de vegetação nos ambientes internos melhora a qualidade do ar, reduz ruídos, proporciona conforto térmico e cria espaços mais acolhedores. No exterior, o uso de jardins verticais, telhados verdes e varandas ajardinadas são soluções eficazes para integrar a natureza ao ambiente urbano;


      	materialidade sustentável e conforto ambiental: o uso de materiais naturais e renováveis, como madeira certificada, bambu e pedras locais, reduz o impacto ambiental das construções e reforça a sensação de conexão com a natureza.

    


    A preservação dos ecossistemas e a criação de espaços mais integrados ao meio ambiente são passos essenciais para garantir um futuro mais equilibrado e sustentável. A arquitetura e o design de interiores têm um papel fundamental nessa transformação, promovendo soluções inovadoras que respeitam os ciclos naturais e favorecem a qualidade de vida dos indivíduos.


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR 


      Após termos observado algumas possibilidades de elementos naturais que podem ser trabalhados em nossos projetos, que tal analisar seus espaços de trabalho ou de moradia observando quantos desses elementos estão presentes? De que maneira seria possível adicionar mais desses elementos?


      
        


        

      

    

    Ao considerar a natureza como parte inseparável do processo projetual, o design biofílico surge como um caminho viável para reverter os impactos da urbanização desenfreada e restaurar o equilíbrio entre o homem e o ambiente natural.


    2 Ser humano e ambiente


    A relação entre o ser humano e o ambiente construído tem sido objeto de estudo em diversas áreas do conhecimento, passando pela arquitetura e pelo urbanismo e chegando até o design de interiores. Ao longo da história, os espaços que habitamos moldaram nossos hábitos, comportamentos e até mesmo nossa percepção sensorial e física. No entanto, essa interação com o meio em que vivemos não se restringe apenas aos ambientes construídos, mas se expande para a forma como nos relacionamos com o meio ambiente e a natureza, tanto em seu sentido físico quanto em seu sentido simbólico.


    Gabriel Mooser, em sua obra Introdução à psicologia ambiental (2018), categoriza níveis de análise socioespaciais de maneira a comparar questões entre percepção de ambientes físicos para ambientes sociais. No nível um, temos o microambiente, um espaço privativo, com um nível individual e familiar. No nível dois, encontramos um mesoambiente, com espaços já mais compartilhados, como espaços semipúblicos, lugares de trabalho, parques, espaços verdes contendo um nível individual e das coletividades de proximidade. No nível três, encontramos um macroambiente, com ambientes públicos coletivos, cidades, aglomerações, aldeias contendo um ambiente social de coletividade, comunidades/agregados de pessoas. Por último, no nível quatro, encontramos um ambiente físico global, contendo um ambiente físico em sua totalidade e um ambiente social como uma população ou uma sociedade.


    Essa classificação se faz interessante ao trabalharmos os princípios do design biofílico à luz de sua totalidade e complexidade, já que


    
      inconscientemente, alteramos os processos seletivos naturais, colocando-os em curto-circuito com nossas inúmeras invenções, desde formas de comunicação, instrumentos para ampliar os sentidos, digitalização, inteligência artificial até a manipulação genética (Pallasmaa, 2024, p. 10).

    


    A partir da análise de níveis socioespaciais e suas relações de interação com o meio ambiente, percebe-se que o modo como os espaços são organizados pode impactar – e muito – no bem-estar. Intrinsicamente, o ser humano sempre buscou na natureza a inspiração para suas construções, observando os sistemas biológicos, a eficiência energética e as dinâmicas dos ecossistemas. No entanto, essa relação vem aos poucos sendo mediada por uma visão mais fragmentada, que muitas vezes separa o indivíduo do meio natural.


    Robinson (2015) sugere que o ser humano enxerga o ambiente construído como uma extensão do próprio corpo, sendo a arquitetura e o design responsáveis por moldar comportamentos e sensações. Essa visão reforça a ideia de que projetar espaços não é apenas uma questão de organização espacial, mas um processo de criação de ambientes que dialoguem diretamente com a psique e a biologia humana.


    
      Figura 1 – Mulher praticando yoga em área verde


      [image: A figura 1 mostra a imagem de uma mulher praticando yoga em uma área verde aberta, destacando sua interação com o meio ambiente em meio a sua prática.]
    

    Juhani Pallasmaa (2013) reforça essa questão ao afirmar que “o corpo sabe e lembra”, ou seja, a experiência arquitetônica é marcada por respostas emocionais e sensoriais construídas ao longo da vida. Os espaços que habitamos não são neutros: eles influenciam nosso humor, nosso estado de alerta e até nossa percepção do tempo e da realidade. Essa compreensão é fundamental para projetar ambientes que respeitem a sensibilidade humana e promovam o equilíbrio entre mente, corpo e espaço.


    Posto esses pontos, podemos então destacar alguns dos princípios fundamentais que norteiam o design biofílico (Muza, 2021) e que nos permitem traçar estratégias de projeto nas mais diferentes escalas socioespaciais, entre eles:


    
      	experiência direta com a natureza: inclui elementos como vegetação, luz solar, água e brisas naturais;


      	experiência indireta com a natureza: envolve materiais naturais, padrões orgânicos e representações de paisagens;


      	relação espacial e organizacional: promove espaços que incentivam exploração, mistério e refúgio;


      	complexidade e ordem: utiliza geometrias naturais e padrões fractais para criar ambientes agradáveis;


      	variação sensorial: estimula a percepção através de elementos táteis, visuais e sonoros naturais;


      	conectividade ecológica e cultural: reforça a identidade do local e sua relação com a natureza ao redor.

    


    Esses princípios demonstram que o ambiente construído pode e deve ser planejado a partir de uma perspectiva mais sensível às dinâmicas da natureza, permitindo que o espaço seja um meio de regeneração e equilíbrio e não apenas um local funcional.


    3 Ser humano, natureza e ambiente


    Partindo de uma sequência do que tratamos anteriormente, a relação entre o ser humano, a natureza e o ambiente construído pode ser um dos pilares fundamentais da arquitetura e do design de interiores. Desde os primeiros abrigos rudimentares até as complexas quadras das cidades contemporâneas, nossa espécie sempre buscou moldar o espaço ao seu redor para atender às suas necessidades de proteção, conforto e socialização, diretamente ou indiretamente.


    Dentro desse contexto, Gurgel (2023) destaca algumas definições importantes que podem ser observadas como interfaces ou conceitos que integram perfeitamente as partes ser humano, natureza e ambiente construído, como os conceitos de design biomórfico, geomorfologia, fractais e biomimética, ferramentas essenciais para enriquecer a prática do design biofílico.


    3.1 Design biomórfico


    O design biomórfico refere-se à aplicação de formas, padrões e contornos orgânicas encontradas na natureza no desenvolvimento de espaços construídos. Esse conceito se fundamenta na observação de como a natureza organiza suas estruturas de forma eficiente, harmoniosa e adaptável. Elementos biomórficos podem ser vistos em diversos estilos arquitetônicos e de design, incorporando curvas fluidas, texturas naturais e composições que imitam a complexidade dos organismos vivos.


    Ao contrário das formas geométricas rígidas e artificiais frequentemente utilizadas na arquitetura tradicional, o design biomórfico promove uma sensação de fluidez e dinamismo nos ambientes. Estudos mostram que formas curvas e irregulares podem aumentar o conforto visual e psicológico, criando um efeito calmante nos ocupantes de um espaço. Esse conceito pode ser explorado em diversas escalas, desde a concepção estrutural de edifícios até os detalhes de mobiliário e decoração.


    No design de interiores, o conceito biomórfico pode ser aplicado de diversas maneiras. Móveis com contornos orgânicos, como cadeiras inspiradas em formas de folhas ou luminárias que simulam o formato de corais, são exemplos práticos desse princípio. Além disso, padrões inspirados em elementos naturais, como a textura da madeira ou o desenho das ondas do mar, podem ser aplicados em revestimentos, papéis de parede e superfícies decorativas, reforçando a conexão com a natureza e proporcionando maior bem-estar aos usuários.


    3.2 Geomorfologia


    A geomorfologia é o estudo das formas da superfície terrestre e dos processos naturais que as moldam ao longo do tempo. No design de interiores e na arquitetura, esse conceito se traduz na maneira como os espaços podem ser projetados para refletir características topográficas e elementos geológicos. Ambientes que incorporam variações de altura, diferentes tipos de relevo e materiais naturais extraídos do próprio terreno conferem maior autenticidade e integração com a paisagem ao redor.


    Espaços inspirados na geomorfologia buscam replicar a forma como a natureza organiza o terreno, promovendo soluções projetuais que evocam montanhas, vales, dunas e cavernas. Essa abordagem pode ser utilizada em espaços comerciais, residenciais ou institucionais, de modo que o design do ambiente dialogue com a paisagem ao redor, tornando a transição entre o natural e o construído mais fluida.


    No design de interiores, o conceito de geomorfologia pode ser explorado por meio do uso de materiais como pedras naturais, mármores e pisos que reproduzem texturas rochosas. Outra aplicação prática está na organização do espaço, utilizando diferentes níveis e desníveis para criar ambientes que remetem à topografia natural. Por exemplo, áreas de descanso com níveis variados, mobiliários embutidos em estruturas de pedra ou divisórias que simulam formas rochosas podem reforçar essa abordagem.


    3.3 Biomimética


    A biomimética é um campo interdisciplinar que estuda os sistemas biológicos e suas estratégias evolutivas para aplicá-las em soluções tecnológicas e projetuais. No design de interiores, a biomimética pode ser utilizada para desenvolver materiais, formas e processos que imitam a eficiência e a inteligência da natureza.


    Dentre os princípios da biomimética aplicados ao design, destacam-se soluções como ventilação inspirada na


    
      

      

      
        

        
      

    

    

    3.4 Fractais


    

    
      

      [image: A figura 2 mostra a imagem de uma ilustração de um fractal em espiral em traços circulares com linhas pretas.]
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